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Introdução  

As diferentes formas de utilização do equino determinaram a partir da 
sua domesticação mudanças na forma de criar e manter estes animais. Dentre 
as principais mudanças estão aquelas relacionadas ao manejo alimentar 
(Dittrich, et al., 2010).  

O sistema gastrointestinal do equino é adaptado para que ele passe até 
18 horas em atividade de pastejo. Além do aporte nutricional, os hábitos 
alimentares permitem aos equinos expressar seu comportamento natural, 
minimizar os riscos de distúrbios digestivos e de desenvolver estereotipias 
(DITTRICH, et al., 2010, VIEIRA, 2015; MAPA, 2017). 

O pasto é considerado a principal fonte de alimento do cavalo em razão 
de suas condições anatômicas e evolutivas. Contudo, a restrição do espaço para 
pastejo associado à necessidade de manter o animal estabulado resultou no 
fornecimento cada vez maior de alimentos concentrados (Dittrich, et al., 2010). 

O presente trabalho visa analisar o manejo alimentar de equinos 
estabulados de diferentes propriedades do município de Chapecó-SC, 
relacionando-o ao bem-estar dos animais.  
 
Metodologia 

Foi realizada pesquisa em cinco propriedades que possuem cavalos 
estabulados no município de Chapecó-SC que, em conjunto, somam 80 equinos. 
Foi entrevistado um representante de cada propriedade através da aplicação de 
um questionário, o qual contou com nove questões fechadas, sendo algumas 
delas complementadas com informações relevantes sobre o manejo alimentar. 

As questões abordaram informações como a frequência alimentar, o tipo 
da alimentação fornecida, ordem e critério de fornecimento de forragem.  

 
Análise e Discussão dos Resultados 

Primeiramente, foi possível constatar que em todas as propriedades 
visitadas a quantidade de alimento fornecida aos equinos obedece critérios ou 
categorias, principalmente relacionado a finalidade do animal e a sua fase de 
vida. Os animais possuem necessidade alimentar diferente dependendo do seu 
estado físico e fisiológico, justificando a importância de se observar a condição 
do animal e associar à sua necessidade alimentar (ANJOS; LEME, 2014). 

Observou-se também que todas as propriedades fornecem basicamente 
o mesmo tipo de alimentação, sendo elas, ração comercial, feno e pasto verde. 
Uma propriedade mencionou que além dos já citados fornece aveia, e outra 
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destacou fornecer sal mineral. Os cavalos são animais herbívoros que tem sua 
alimentação baseada em pastagens e na natureza ingere aproximadamente 2 a 
2,5% de seu peso vivo em matéria seca por dia, razão pela qual o volumoso é 
essencial (CINTRA, 2014).   

Apenas em uma propriedade é fornecido volumoso como primeira 
refeição do dia. Esta metodologia contribui para manter o funcionamento normal 
do organismo do equino se considerar o tempo de passagem do alimento no 
intestino (ANJOS; LEME, 2014). 

Os entrevistados foram unânimes em dizer que fornecem maior 
quantidade de volumoso que concentrado na dieta. Também destacaram que os 
animais recebem mais do que quatro refeições diária. Fornecer alimentação rica 
em volumoso aos equinos estabulados constitui um importante instrumento para 
a manutenção da saúde física e mental, uma vez que este tipo de alimento 
compreende o hábito alimentar natural desses animais em vida livre. Também 
possibilita a mastigação por mais tempo, diminuindo a ocorrência de 
comportamentos anormais em decorrência do ócio (DITTRICH, et al., 2010). 

Cerca de 60% dos entrevistados informaram soltar os equinos em 
piquetes para o pastejo livre. Os demais alegaram que alguns cavalos são soltos 
em piquetes e outros não, dependendo da finalidade do animal. O pastejo livre, 
além de ser uma importante fonte de nutrientes também traz muitos benefícios 
sobre o bem-estar dos equinos principalmente quanto a expressão de 
comportamentos (ANJOS; LEME, 2014). 

Todos os entrevistados acreditam ser ideal a dieta fornecida aos 
equinos, sendo que não mudariam o manejo alimentar que utilizam atualmente. 
Estudos revelam que as principais causas de deficiência alimentar estão 
associadas à falta de conhecimento por parte dos responsáveis acerca do 
melhor manejo a ser adotado. Conhecer o comportamento e suas necessidades 
é fundamental para melhorar a qualidade de vida do animal estabulado (ANJOS; 
LEME, 2014). 

Comportamentos anormais entre os equinos estabulados, como a 
coprofagia e a ingestão de cama, foram presenciados em duas propriedades. 
Estereotipias são amplamente discutidas em diversos trabalhos referentes ao 
bem-estar animal. Comportamentos como a coprofagia podem ser considerados 
normais em determinadas fases da vida, como por exemplo entre potros. 
Contudo, também pode estar associado a baixa qualidade de alimentos 
volumosos na deita (Dittrich, et al., 2010). 
 
Conclusão 

 O manejo alimentar dos equinos nas propriedades do município de 
Chapecó é bastante similar. Muito embora exista uma preocupação em fornecer 
alimentação de qualidade, ainda existe certa resistência em adotar outras 
medidas visando o bem-estar dos animais estabulados, principalmente com 
relação ao manejo alimentar. Tal fato pode estar associado ao desconhecimento 
acerca da fisiologia e do comportamento do cavalo em vida livre, ou ainda pelo 
receio em alterar rotinas que até então estão impregnadas nos meios mais 
tradicionais de criação de equinos.  
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